
NÚM. 1248. 
• 

Sábado 26 de diciembre de 1840. 6 CUARTOS. 

Se suscribe i * este ppriódico, que sale los m a r 
es, jueves , y s ¿ W l n s , en ta impren ta de Hi ta , 
j i l a de ¡as T r e ~ C r u c e s , á 10 r s . a l mes, l l e v a -
jo i casa do los x'úures susc r i lores . 

1 • 

Los avisos ó artíon'os podrán remi t i r se á l a 
redacción . que se l i a l h establecida en la m i s ­
ma imprenta y ca l l e , núm. 4 , cuar to p r i n c i p a I , 
franco d e p o r t e , sin cuyo requis i to n o se r e c i b e n . 
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Cuarta sección. 

L a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l R e i n o se h a e n -

rado d e l e s p e d i e n t e p r o m o v i d o p o r e l i n g e n i e -

oy c a p i t a l i s t a francés M r . Segu ín , e l c u a l en e l 

iscurso d e t res años n o s o l o ha r e c i b i d o l a i l u s -

rac ion c o n v e n i e n t e , s i n o q u e h a e v i d e n c i a d o l a 

m p o r l a n c i a d e las o b r a s á q u e se refiere y l o s 

nedios ven ta josos y s e g u r o s i d e a d o s p a r a q u e 

¡e r e a l i c e n . L a s p r o p u e s t a s d e l e m p r e s a r i o s o n t an 

ídmisiblés, q u e s o b r e con t en t a r se c o n u n interés 

) r o p o r c i p n a d o á l o s c a p i t a l e s y afanes q u e d e b e 

¡mplear, n o e x i g e d e l g o b i e r n o cosa a l g u n a h a s -

a e l m o m e n t o d e e n t r e g a r las o b r a s c o n c l u i d a s , 

1 aun en tonces h a d e re in tegra rse cóVi e l p r o d u c -

o de las m i s m a s . L a s c o n d i c i o n e s r edac tadas p o r 

;sa dirección a s e g u r a n l a b o n d a d d e las o b r a s , s u 

íjecucion e n u n c o r t o p l a z o , y t odas las bases 

ísenciales d e l c o n t r a t o , q u e son d e las mas f a v o -

Ies q u e se e s t i p u l a n en l o s países m a s prácticos 

n este género d e e m p r e s a s . E n v i s t a d e t o d o , Ja 

l e g e n d a p r o v i s i o n a l se h a s e r v i d o r e s o l v e r : 4 . ° 

ue esa dirección p r o c e d a de sde l u e g o a l o t o r -

amieutó d é l a e s c r i t u r a c o n M r . S e g u i n ó su a p o -

erado l e g i t i m ó , p a r a l a construcción de los c u a -

ro puentes c o l g a n t e s d e h i e r r o s o b r e e l j a r a m a 

n V a c i a m a d r i d , s o b r e e l T a j o en Fuentidueña, 

obre el* G a l l e g o c e r c a d e Z a r a g o z a , y s o b r e e l 

'as en Cararidía; y 2.° q u e e n l a e s c r i c u i a se a r -

gle V . S. e s t r i c t a m e n t e a l p l i e g o de c o n d i c i o n e s 

emit ido p o r esa dirección e n 41 de j u l i o de este 

año, i n c l u s a l a señalada c o n e l núm. 4 5, q u e ase­

g u r a a l e m p r e s a r i o l a introducción de todos l o s 

útiles y ma te r i a l e s necesar ios p a r a lo s p u e n t e s , 

l i b r e de d e r e c h o s ; p e r o obligándose á r e m i t i r n o ­

ta específica de los efectos y su peso p a r a c o n o c i ­

m i e n t o d e l m i n i s t e r i o y d e p e n d e n c i a s de H a c i e n ­

d a , y á p resen ta r l o s p lanes d e t a l l a d o s de l o s 

puen te s antes de dos meses de la fecha d e l o t o r ­

g a m i e n t o p a r a q u e se u n a n á l a escritura» D e o r ­

d e n de l a m i s m a R e g e n c i a l o c o m u n i c o á V . S . 

p a r a su i n t e l i g e n c i a y p u n t u a l c u m p l i m i e n t o . D i o s 

g u a r d e á V . S. m u c h o s años. M a d r i d 2 0 de d i ­

c i e m b r e de 4 8 1 í O . = M a n u e l C o r t i n a . = S r . e n c a r ­

g a d o de l a dirección g e n e r a l de C a m i n o s . 

E n t e r a d a l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o 

d e l espedien te i n s t r u i d o c o n m o t i v o de las r e c l a ­

m a c i o n e s de d o n A n t o n i o José A g u i l e r a p a r a s e r 

r e h a b i l i t a d o en e l e je rc ic io de fiel-contraste, m a r ­

c a d o r de o r o y p l a t a , d e l c u a l le c o n s i d e r a d e s p o ­

seído e l a y u n t a m i e n t o d e esa c i u d a d , fundándose 

en e l dec re to de las C o r t e s de 8 de j u n i o d e 4 84 5 

sobre l i b e r t a d de i n d u s t r i a ; se h a s e r v i d o r e s o l ­

v e r d i g a á V . S. para q u e p u e d a h a c e r l o e n t e n ­

d e r á l a espresada corporación y a l i n t e r e s a d o : 

4 .° Q u e s i e n d o e l o f i c io de fiel con t r a s t e u n 

c a r g o público e senc i a lmen te d i s t i n t o d e l s i m p l e 

e j e r c i c io de u n a i n d u s t r i a c u a l q u i e r a , n o está c o m ­

p r e n d i d o en n i n g u n a de las d i s p o s i c i o n e s d e l r e ­

f e r i d o d e c r e t o , r e s t a b l e c i d o p o r $ . M . e n 6 d e 

d i c i e m b r e de 4 85(>, d e l p r o p i o m o d o y c o n m a ­

y o r razón q u e se declaró n o es t a r lo e l a r te de e n ­

s a y a r o r o y p l a t a p o r l a r e a l o r d e n d e 2 5 d e e n e ­

r o de 4858. 
2 . ° Q u e tan to p o r esto c o m o p o r estar m a n ­

d a d o se es tab lezcan fieles-contrastes e n todas l a s 
i 
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c i u d a d e s , v i l l a s y p u e b l o s cabezas d e p a r t i d o p o r 

e l r ea l d e c r e t o d e 17 d e o c t u b r e d e 4 8 2 5 q u e 

subs is te v i g e n t e , n o debió e l a y u n t a m i e n t o d e ­

c l a r a r a b o l i d o e l r e f e r i d o o f i c io e n s u b a n d o d e 

2 5 d e m a r z o d e 4 8 3 7 , q u e p o r l o m i s m o d e b e 

q u e d a r s i n e fec to e n esta pa r t e . 

3 . ° Q u e se dé c u m p l i m i e n t o á l a r e a l o r d e n 

de 24 de D i c i e m b r e d e l año ú l t i m o , p o r l a q u e 

se m a n d a b a r e h a b i l i t a r a l r e f e r i d o A g u i l e r a e n l a 

p l a z a de fiel con t r a s t e . 

k.° Q u e e n l o s u c e s i v o , y c o n sujeción á l a 

r e g l a p r i m e r a d e l m e n c i o n a d o r e a l d e c r e t o d e M 

d e o c t u b r e d e 4 8 2 5 , t an to ese a y u n t a m i e n t o , c o ­

m o los d e l o s demás p u e b l o s e n q u e d e b a h a b e r 

í ieles-contrastes, p r o c e d a n e n caso d e v a c a n t e á 

n o m b r a r p a r a este o f i c i o su ge to a p t o p a r a d e s e m ­

peñarlo , s i e n d o d e l a c lase d e e n s a y a d o r e s e x a ­

m i n a d o s y a p r o b a d o s , d a n d o c o n o c i m i e n t o d e es­

t a elección a l gefe polí t ico d e l a p r o v i n c i a , p a r a 

q u e c o n s u i n f o r m e se c o m u n i q u e á este m i n i s t e ­

r i o á fin d e q u e r eca iga l a resolución q u e c o r r e s ­

p o n d a . 

L o q u e c o m u n i c o á V . S . d e o r d e n d e l a R e ­

g e n c i a p a r a su i n t e l i g e n c i a y efec tos c o n s i g u i e n ­

tes. D i o s g u a r d e á V . S. m u c h o s años. M a d r i d 

24 de d i c i e m b r e d e 4 8 ^ Q . = M a n u e l C o r t i n a . = 

S r . gefe pol í t ico de G r a n a d a . 

E s t a d o d e l o s d i p u t a d o s p r o p i e t a r i o s y s u p l e n ­

tes q u e se h a u d e n o m b r a r , y d e l o s s e n a d o ­

res q u e e n l i s t a t r i p l e se h a n d e p r o p o n e r . 

P R O V I N C I A S . 
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Alava 

A l b a c e t e . . . . . • • 
Alicante 

Almería 

A v i l a 
Badajoz. . . . . . 
Hateares (islas). . . 
B a r c e l o n a 
B u r g o s . . . . . . . 
Cáceres 
C á d i z . . . . . . 

Canar ias (islas)» . . 
Castellón de la P l a c a . 
C i u d a d - R e a l . . . . 
Córdoba 
Cor t i na 
C u e n c a 

G e r o n a . . . . . . 
G r a n a d a 
Guadala ja ra . . ' . . 
Guipúzcoa 
H u e l v a 
liuesca 
J a c n . . . . 
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L e ó n . . 
Lérida. 
Logroño. 
L u g o . 

M a d r i d . 
Málaga. 
M u r c i a . 
N a v a r r a . 
Orense . • 
O v i e d o . • 
Pa tenc ia . • 
P o n t e v e d r a . 
Sa lamanca . 
Santander . 
Segov ia . 
S e v i l l a . • 
S o r i a . • • 
T a r r a g o n a . 
T e r u e l . 
Toledo. • 

V a l e n c i a . • 
V a l l a d o l i d . 
V i z c a y a . • 
Z a m o r a . 
Z a r a g o z a . • 

5 1 2 7 
5 1 4 
5 i 4 
7 l 5 10 
7 1 5 , 10 
7 1 3 10 
6 1 2 8 
4 1 2 6 
6 1 2 8 
9 2 4 13 

3 1 1 4 
7 1 5 10 
4 1 5 
5 1 1 4 
5 1 1 4 
7 2 3 10 
2 1 1 3 

5 1 2 7 
4 1 2 6 
6 1 2 8 
9 1 5 12 
4 1 2 6 
2 1 5 
5 1 1 4 
6 1 2 8 

241 1 9 " 100 541 

L i s t a d e l o s s enadore s q u e d e b e n ser r e e m p l a z a ­

d o s c o m o c o m p r e n d i d o s e n l a t e r c e r a renova­

ción. 

A l b a c e t e . . . 
A l i c a n t e . • . 

Almer ía . . . • 
Avi la 

Badajoz. • . . 

Baleares(islas) 
Ba rce lona . . • 

Burgos . . . . 
Cáceres. • . • 
Cádiz 

Canar ias ( i s ­
las). . . • 

Castellón de 
- la P l a n a . 

C i u d a d R e a l 
Córdoba. . 

C o r u n a . • . 

C u e n c a . • • 
Gerona. . • 

G r a n a d a . . 
Guadala ja ra . 
Huesca . . . 
Jaén 
León. . . • 
L u g o . . . . 
M n l r i d . . . 
Málaga. . . 
M u r c i a . . . 
N a v a r r a . . . 
Otense. • . 
O v i e d o . . • 

D . A n g e l Ramírez 
D . M e l c h o r A s t i z , D . José 

F e r r i o l • . 
M a r q u e s de T o r r e a l t a . . . • 
D . D o m i n g o F e r n a n d e z M e l a . 
Conde de Oñate , D . A l o n s o 

Segundo P a c h e c o 
D . J u a n Masanet 
D u q u e de Ba i l en , D . Ramón 

Macía L t e o p a r 
M a r q u e s de V i l u m a 
C o n d e de C a m p o A l a n g e . . • 
D u q u e de K i v a s , D . B a r t o ­

lomé Gutiérrez Acuña. . . 

M a r q u e s de l B u e n Suceso. • 

D . J u a n de L e i v a 
P . A l v a r o P e d r o M a l d o n a d o . 
D . A n t o n i o Fe rnandez de l 

Cas t i l l o 
D . José O/o res , M a r q u e s 

v i u d o de Pontejos 
D . Sant iago María Melgare jo . 
D . José A n t o n i o R i c h . . . . 
C o n d e de Santa A o a 
D J o a q u i n M o n t e s o r o . • . . 
D . M a n u e l de L a t r e . . . . . 
D . L u i s Balanza t 
D u q u e de F r i a s 
C o n d e de O i a l t a 
D M a r t i n de los H e r o s . . • 
D . José Alcántara N a v a r r o . . 
D . A n t o n i o Pérez de M e c a . • 
Conde de Eepe le ta 
D . L a u r e a n o Sauz 
D A n t o n i o P o s a d a , a r z o ­

b i spo electo de V a l e n c i a , 
D . P e d r o Salas Omaña. . 
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p d e n c i a . . • 
Pontevedra . 

Santander.-. 

Segovia. . • 

Sevi l la . . • 

Soria. 

¡Tarragona • 
Teruel. . • 

[Toledo. • • 
¡Valencia . . 
¡Valladolid. . 

Uuiora. . . 

taragoza • . 

D . Nicolás María G i r e l l y . . 
D . A n t o n i o M a n a M o n t e ­

negro 
D . Joaé <IP Isla F e r n a n d e z . . 
D . Caye tano M**lendez. . . 
D . D o m i n g o M a n ' a R u i z 

de la V e g a , D . Sebastian 
F e r n a n d e z Vat lesa . . . . 

D . M a n u e l J o a q u i n T a -
rancou 

Marqués de V a i l g o r n e r a . . 
D S a l v a d o r Campill< 
D . Sebastian García O c b o a . . 
D . M a r i a n o Egea 
D . F r a n c i s c o R a m o n e t . . . 
D . E z e q u i e l D i e z de T e - . 

jada 
D . J u a n A n t o n i o Castejon. . 
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T o t a l 49 

Gobierno superior político de la provincia 
de Cádiz. 

E x c m o S r . : Para el debido conocimiento de 

a.Regencia provisional del re ino , tengo la hon-

a de pasar á manos de V . E . copias literales del 

arte que con fecha 4 3 del corriente me ha d i ­

rigido el alcalde primero constitucional de T a r i ­

fa, relativo á los desagradables sucesos ocurridos 

n aquella ciudad al dar principio á las eleccio-

es de ayuntamiento, y de mi contestación. 

Dios guarde á V . E . muchos años. Cádiz 4 8 

e diciembre de 4 8 J l O . = E x c m o . S r . = J o s é M a -

¡a R i e s c h . = E x c m o . Señor secretario de estado y 

el despacho de la Gobernación de la Península. 

Gobierno superior político de la provincia de 

iádiz.=Alcaldía primera constitucional de T a r i -

. = H a r t o sensible me es poner en el superior 

¡onocímiento de V . S. que á pesar de las med i ­

as precautorias que habia tomado para conte-

er las miras siniestras de los enemigos de nties­

tas instituciones, se ha alterado en esta c iudad 

la tranquilidad. 

Los carlistas que desgraciadamente abundan 

n este pueblo, y que no perdonan medio de ha-

:er cruda guerra al sistema de libertad tomando 

•or agente á don Antonio V i d e s , hace dias que 

rabajan incesantemente, y poniendo en ejeucion 

cuantos medios son imaginables para desunir á 

?stos pacíficos habitantes con el objeto de tr iun-

ar en las elecciones concejales. 

No ha quedado resorte que no se haya toca­

do, ni medio de sugestión que no se haya pues­

to en juego, hasta los mas vedados , haciendo 

creer á los incautos braceros que el partido libe-

W les despojaría de sus respectivas tierras; por 

toanera que en el tlia de ayer muchos de ellos, 

á costa de no pequeños perjuicios, abandonaron 
8üs tareas y se presentaron en la c iudad con o b ­

jeto, según decían, de sostener sus propiedades. 
^ Llegó Ja hora de las nueve de esta mañana, 

señalada para empezar los actos electorales y V i ­

des á la cabeza de varios ciudadanos se presentó 

disputando la mesa: algunos electores alegaron 

la incapacidad legal de aquel para tomar parte en 

la votación, mediante á hallarse procesado c r i ­

minalmente; esto produjo contestacianes é insul­

tos por parle de sus prosélitos, á los cuales a len­

taba la audacia y descompostura de su caudi l lo , 

que en vez de haberse retirado, como le previe­

ne, puesto que era esacta la tacha, prorumpió en 

voces alarmantes contra sus adversarios, escitan-

dó al desorden, que se pronunció en breve p o r 

sus aíiliados con la bulla y algazara propia de 

gente desmoralizada; siguiendo la efervescencia 

áin que fuesen suficientes á conjurar la gran t e m ­

pestad que amenazaba, las persuasiones, la inter­

posición de mi autoridad ni otros muchos me­

dios empleados para el aquietamieuto: en este 

conflicto, y con el ob'eto de calmar los ánimos, 

creí conducente suspenderlas elecciones, como 

en efecto lo verifiqué , mandando despejar á to­

dos los que se hallaban agrupados á la mesa de la 

presidencia, sin embargo de lo cual el don A n t o ­

nio y sus adictos continuaron en insultos, y final­

mente lo que hasta entonces habian sido pala-

blas, fueron obras, y sacando algunas armas, que 

sin duda llevaban escondidas , acometieron con­

tra los que ellos consideraban enemigos. 

E n este estado pude no sin riesgo inminente, 

ponerme en la calle y convocar a la milicia por 

medio del toque de llamada, ordenando á los m i ­

licianos que se iban reuniendo con algunos de­

pendientes de justicia,saliesen ácontener los des­

órdenes en la iglesia: entre tanto un grupo de 

amotinados saliendo por la puerta derecha de la 

misma hostilizaba con ai mas blancas y piedras 

á la fuerza de migueletes con que me habia a u ­

xiliado el digno gobernador de esta plaza., lográn­

dose disiparlo por resultas de dos ó tres tiros de 

fusil al aire. Mientras esto, se acabó de reunir lo 

milicia v tropa de la guarnición, disponiendo y o 

situar un reten en las casas capitulares y la sa­

l ida de varias patrullas en distintas direcciones, 

publicando inmediatamente el bando de que 

acompaño á V . S copia. 

E i principal autor de los desórdenes Vides , 

se retrajo á la parroquia de S. Mateo con otros 

sus secuaces, los cuales fueron despejando suce­

sivamente hasta dejarlo solo; y aunque acordé 

desde luego su aresto, no solo por exigirlo asi la 

justicia, sino es á mayor abundamiento por e v i ­

tar otros males de trascendencia enorme, por la 

indignación general manifestada contra un h o m ­

bre que pudo haber sumido en llanto y luto á 

esta población, no queriendo por otra parte i n ­

vadir el lugar inmune en que se hallaba, tomé 

consejo de varios individuos de este ayuntamien-



t o , as i c o m o d e l e sp resado gefe d e las a r m a s y 

c o m a n d a n t e d e c a r a b i n e r o s ; y p o r r e su l t a s - m e 

acompañaron d i c h a s a u t o r i d a d e s á l a i g l e s i a e n 

P q u e se h a l l a b a V i d e s , c o n q u i e n se a g o t a r o n l o s 

m e d i o s d e r e d u c i r l o á q u e saliese y se dejase c o n ­

d u c i r a l a r res to : t o d o fue e n v a n o ; c o m o m e d i ­

d a c o n c i l i a t o r i a pasé o f i c i o a l S r . v i c a r i o d e estas 

ig les ias á fin d e q u e m e h ic iese e n t r e g a d e l m e n ­

c i o n a d o r e o , haciéndolo d e l o c o n t r a r i o r e s p o n ­

sab le de su s e g u r i d a d , c u y o eclesiástico m e c o n ­

testó á s e g u i d a n o se constituía en semejan te res ­

p o n s a b i l i d a d , n i l o s e r i a d e c u a l q u i e r d e s o r d e n 

q u e acaeciese p o r l a p e r m a n e n c i a d e d o n A n t o n i o 

e n e l t e m p l o . D u r a n t e esto se d u p l i c a b a n las e x i ­

genc ias p a r a q u e se le c o n d u j e s e a l a r r e s t o , t e ­

miéndose q u e sus p a r t i d a r i o s t r a t a ran d e p o n e r l o 

e u s a l v o . I n d e c i s o e s tuve algún t i e m p o p a r a r e ­

s o l v e r a t e n d i d a s todas c i r c u n s t a n c i a s : v o l v í á t o ­

m a r p a r e c e r á a q u e l l a s personas , y e n s u c o n s e ­

c u e n c i a pasé c o n e l a u x i l i o c o m p e t e n t e á l a i g l e s i a 

d e S . M a t e o , c o n ob je to d e es t raer a l r e o ; p e r o 

c o m o se ha l l a se i n d i s p u e s t o en s u s a l u d y l o a f i r ­

m a r o n f a c u l t a t i v o s , creí p r u d e n t e quedase e n e l 

m i s m o e d i f i c i o , s i n p e r j u i c i o de t r a s l a d a r l e a l l u ­

g a r c o n v e n i e n t e asi q u e o b t e n g a s u r e s t a b l e c i ­

m i e n t o . 

E s t o s en r e s u m e n son l o s a c o n t e c i m i e n t o s 

d e l d i a de h o y , sob re l o s q u e e s toy p r o c e d i e n d o 

e n s u m a r i a información q u e o p o r t u n a m e n t e p a ­

saré á m a n o s de V . S . ó le daré e l c u r s o q u e se 

s i r v a p r e c e p t u a r m e ^ asi c o m o á v a r i o s i n d i v i d u o s 

q u e ex i s t en en a r r e s to , y son l o s m a s señalados 

e n l o s espresados desórdenes. 

R e s t a b l e c i d a c o m p l e t a m e n t e l a t r a n q u i l i d a d 

p u b l i c a y a t e n d i e n d o á l o a d e l a n t a d o d e l a época, 

tendrán efecto las e l ecc iones suspensas e l d o m i n ­

g o p r ó x i m o s i V . S. n o se s i r v e p r e v e n i r m e e n 

c o n t r a r i o , y c u y o r e s u l t a d o tendré e l h o n o r d e 

t r a s m i t i r l e ; e s p e r a n d o de su p a t r i o t i s m o se d i g n e 

c o m u n i c a r m e sus i n s t r u c c i o n e s , pa ra q u e en l o s u ­

c e s i v o n o se r e p i t a n a q u e l l o s desmanes p r o m o v i ­

d o s , c o m o he d i c h o , p o r los e n e m i g o s m o r t a l e s 

d e nues t ras i n s t i t u c i o n e s . D i o s g u a r d e á V . S . m u -

chosaños. T a r i f a 4 3 de d i c i e m b r e de 4 8 ^ 0 . = R o -

s e n d o M o r a l e s . = S r . gefe s u p e r i o r pol í t ico d e es­

ta p r o v i n c i a . = E s c o p i a . = R i e s c h . 

P A R T E 3 ¡ 0 O F I C I A L -

A N U N C I O S . 

N o h a b i e n d o t e n i d o efecto l a subas ta d e l o s 

r a m o s a r r e n d a b l e s d e l a v i l l a de B e l m o n t q d e l 

T a j o , para e l año p r ó x i m o de 4 8*H p o r fa l ta d e 

postores,están señalados n u e v a m e n t e sus t res r e ­

m a t e s p u r a l o s d ias 2 5 , 2 $ y 2 7 d e l c o r r i e n t e , 

M A D R I D : Imprenta de T I T A . 

d e d i e z á d o c e d é l a mañana, e n l a sa la d e a y u n . 

t a m i e n t o . 

Habiéndose d e c l a r a d o p o r l a R e g e n c i a p r o v i s i o ­

n a l d e l R e i n o , n u l a y d e ningún v a l o r l a subasta 

c e l e b r a d a e n la v i l l a d e G u a d a r r a m a ^ e n e l año úl­

t i m o d e 4 8 3 9 , dé l a s leñasde a r ranquedé l monte 

d e C h a p a r r o t i t u l a d o C a b e z u e l a s , tasada e n 6 3 rs. 

ve l lón , está señalado n u e v a m e n t e p a r a ver i f icar 

s u r e m a t e , e l d i a 6 d e e n e r o p r ó x i m o , e n l a sala 

d e a y u n t a m i e n t o d e l a m i s m a , á las d i e z de la 

m a ñ a n a y t o q u e d e c a m p a n a , á d o n d e podrán 

d i r i g i r s e , l o s l i c i t a d o r e s q u e q u i s i e r e n interesarse, 

s e g u r o s d e q u e se les admitirá las p r o p o s i c i o n e s 

q u e h i c i e r e n , s i e n d o a r r e g l a d a s y c o n f o r m e s á 

las c o n d i c i o n e s d e l p l i e g o q u e está d e manifiesto 

eu l a s ec re t a r i a d e a y u n t a m i e n t o . 

L o q u e se a n u n c i a á l o s m i s m o s , p a r a s u co­

n o c i m i e n t o . 

E l a y u n t a m i e n t o c o n s t i t u c i o n a l d e V i l l a v e r -

d e , h a señalado p a r a e l t e r c e r r e m a t e d e l o s r a ­

m o s d e ca rnes y j a b ó n , y e l p r i m e r o d e las y e r ­

bas , e l d o m i n g o 2 7 d e l c o r r i e n t e , d e s d e las once 

d e l a mañana, has ta las d o s d e s u t a r d e e n las 

casas c o n s i s t o r i a l e s . 

A N U N C I O I N T E R E S A N T E 

para los Señores de las juntas de iist/uc-
cion primaria 

Habiéndose circulado á los Sres. de la 
junta de instrucción primaria, con fecha í o 
del corriente, para que íes sean facilitados 
por los alcaldes ó secretarios de los ayunta-
amientos los Boletines Oficiales, a fin de 
que puedan enterarse de las órdenes perte­
necientes á dicha instrucción primaria, obli­
gándoles á copiarlas por los maestros de es­
cuelas en un cuaderno; conociendo que 
tal vez algunas juntas desearán tener á la 
vista los Boletines para con mas descanso y 
escrupulosidad registrar y enterarse de las 
dichas órdenes, el editor de este periódico 
les participa , que a las juntas que gusten 
suscribirse á é l , les hará la gracia de redu­
cirles la suscricion á 6 rs. mensuales, fran­
c o el porte, en lugar de los í o que se exi­
gen á los particulares. 

Las que gusten suscribirse, pueden ve­
rificarlo en la redacción de estj periódico, 
por trimestres adelantados. 


